
Frank Gehry, Bruce Mau e o chapéu Panamá. 
Maria Stella Tedesco Bertaso 
 
Minha última viagem foi peculiar: um natal na ciudad de Panamá. O Panamá é uma 
terra de contrastes. Imediatamente lembramos-nos do canal, do chapéu 
(curiosamente originário e produzido no Equador e, a partir de 2012, na lista do 
patrimônio cultural intangível da UNESCO) ou talvez do escândalo Panamá Papers 
(dinheiro estrangeiro guardado sem impostos a partir da ditadura de Noriega).  
Mas o Panamá vale ser visto para além das obviedades e além do canal. O bom 
seria passar uns dias na área urbana, caótica, é bem verdade, e fazer passeios pelas 
praias ou talvez pelas aldeias indígenas (sugeridos pelos entendidos no turismo). 
Um dos novos lugares que vale a visita é sem dúvida o novo museu da 
biodiversidade ou o Biomuseu. 
 
 

 
1 
 
É interessante entender o contexto histórico antes de qualquer ida a este novo 
centro de pesquisa.  
Primeiro assentamento na costa do Pacífico, a cidade do Panamá estabeleceu-se 
formando uma vila a partir de 1519, posteriormente destruída pelo pirata inglês 
Henry Morgan em 1671. Hoje na vila (patrimônio mundial da UNESCO) encontra-se 



o chamado Panamá Viejo, ruínas de uma típica formação espanhola, com praça 
principal, igreja, convento e casas.  
A cidade antiga, trasladada para o Casco Viejo depois da destruição, e 8 km 
distantes do primeiro local, mantém igrejas, residências e comércios sendo 
restaurados dia a dia, em um processo claro de gentrificação. 
 
Em posição estratégica para a passagem entre o atlântico e o pacífico, teve o 
famoso canal, obra de engenharia vultosa, iniciado por franceses, que depois de 
anos de sacrifícios e doenças desistiram da empreitada.  
Retomado anos mais tarde pelos Estados Unidos, inaugurado em 1914 e hoje 
ampliado e de posse do Panamá - a partir do tratado Torrijos-Carter - apresenta 
uma série de mudanças no decorrer dos sec. XX e XXI. Alguns taxistas vão te contar 
que a cidade do Panamá enriquece, mas que o panamenho cuida menos do seu 
país que os americanos. 
  
Cidade de enormes diferenças sociais, com uma costa dominada por gigantes 
arranha-céus de arquitetura contemporânea duvidosa possui um trânsito caótico 
(metade da população possui um automóvel) e, infelizmente um desenho urbano 
que não privilegia o pedestre ou a urbanidade. Há bairros evidenciando essa 
diferença: por exemplo, o Maranõn, onde populações latinas sem visto de 
permanência residem e onde cresce a violência e a Punta Pacífica, pedaço 
pequeno de terra com concentração de edificações de alto padrão junto ao mar. 
 
Os trajetos na cidade são feitos por carro (em sua grande maioria), ônibus privados 
antigos, chamados diablos rojos, ônibus metropolitanos e, mais recentemente, 
metrô. Com ainda uma única linha, o metrô é freqüentado quase apenas por 
trabalhadores para se deslocarem diariamente. 
 
A cidade vem se desenvolvendo em dois sentidos: a costa leste, mimetizando os 
condomínios americanos de Miami, com altos muros e grandes torres 
envidraçadas e a ponta do Amador, construída com as pedras do alargamento do 
novo canal, abrigando uma zona de comércio livre de impostos e fazendo a ligação 
entre as ilhas. 
 
O Biomuseu está localizado aí na ponta do Amador, após a alça que dá acesso à 
cidade antiga.  
Iniciativa do Smithsonian Tropical Research Institute que vem desenvolvendo 
estudos sobre a flora e fauna panamenha e parte de um master plan turístico, foi o 
único projeto a se materializar em uma área de três hectares com um jardim 
botânico. 
 
Projetado por Frank Gehry, casado com uma panamenha e respeitado por, entre 
outras obras, o Guggenheim Museum de Bilbao, ao longe parece um amontoado 
de coberturas coloridas, exóticas e marcantes. Com alguma semelhança à 
estrutura desenhada para a fundação Louis Vuitton em Paris, oferece uma série de 
enquadramentos com vistas para a costa (onde se vê os arranha-céus). 
Expografia concebida por Bruce Mau, designer comprometido com a produção 
contemporânea, e curadoria do STRI (com colaboração de cientistas da 
Universidade do Panamá) o museu apresenta um percurso agradável, imersivo e 
educativo.  
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Com dois pavimentos e acesso principal implantado acima do nível da rua, possui 
organização radial a partir de um centro, ou espécie de praça. A noção do público-
privado tem suas fronteiras aqui propositalmente borradas. As galerias em si 
distribuem-se em pontas, cada dedicada a uma função. A cobertura metálica 
funciona como um sombreamento acima das galerias e faz da cor (ou, do reflexo 
dela) e da materialidade, uma expressão de projeto.  
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Estranho ao longe, a composição dos vários telhados de cores distintas forma 
planos desorganizados aludindo à diversidade da cultura panamenha. O volume é 
aberto à rua, composto como uma colagem ou fracionamentos e 
complementaridades de cores e formas. 
 
Uma das galerias (junto ao bar e a loja) abriga um áudio visual sobre a 
conceituação e desenvolvimento do projeto, o que esclarece o processo de 
trabalho e encanta mais do que o aspecto formal externo. 
De acordo com Bernard Tschumi em seu texto contexto, conceito e conteúdo, não 
há arquitetura sem conceito e não há conceito sem contexto e, estes, são 
inseparáveis. Aqui estabelecendo uma relação de reciprocidade, o conceito está 
refletido na forma e vinculado ao contexto, compondo assim uma clara narrativa 
para a estória que se quer contar. 
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A organização expográfica, desenvolvida concomitantemente ao projeto 
arquitetônico e chamada de “Ponte da Vida” propõe um percurso em oito fases 
que pretende contar a história da biodiversidade panamenha. A partir da idéia dos 
“dispositivos de sonho” ou devices of wonder cada uma das galerias possui esses 
elementos chave que, nas palavras dos projetistas, pretendem que o visitante 
tenha uma real interação com a informação. Além disso, cada espaço possui uma 
parede com uma mensagem de texto em escalas variadas de acordo com a 
profundidade da informação. É como se o espaço possuísse título, subtítulo, texto 
e legenda. 
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A primeira galeria é a da biodiversidade, proporcionando uma leitura da 
diversidade organizada em classes e famílias em um processo taxonômico de vários 
níveis.  
Panamarama vem em seguida, com um ambiente imersivo de piso, paredes e teto 
compostos pela projeção da biodiversidade panamenha, esta, sempre, de tirar o 
fôlego.  
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O terceiro espaço pertence à descoberta da formação geológica das terras da 
América central, quando surgiu o istmo que dá origem ao Panamá, intitulado “a 
ponte emergente”.  
Segue-se o cruzamento da fauna das Américas do norte e sul pelo Panamá em uma 
exposição de grandes modelos 1:1 de animais, explorando formas e volumes. 
 
No andar de baixo, o quinto espaço expográfico, abriga uma mostra permanente 
que tira proveito dos pilares da edificação para, didaticamente, explicar a história 



da formação panamenha. Explora as relações homem-natureza desde os 
primórdios  pré- colombianos até os desafios da metrópole que cresce 
desordenadamente. São painéis de vidro coloridos retro iluminados contando a 
ocupação da terra. 
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As outras três galerias estão em processo de desenvolvimento e montagem, e 
contarão com temática sobre os oceanos, sobre a rede em permanente expansão e 
sobre o panamá como museu vivo. 
 
Apesar do chamado efeito Bilbao, de alavancar a cidade por grandes equipamentos 
culturais projetados por star architects (tão criticado pela comunidade 
arquitetônica), o museu se apresenta como um centro para novas pesquisas e 
perspectivas, de alguma forma deixando evidente que os conteúdos são decisivos 
para desfazer a idéia de que apenas as formas mirabolantes contemporâneas 
sejam suficientes para preencher as expectativas. É assim um dos bons locais a se 
ver na cidade do Panamá.      Cidade do Panamá_ 26.12.2016 
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